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EDITORIAL

A revista Diálogos em Saúde Pública publica o seu segundo número. Nele, já adentrando 
pelo papel que almejou desde o início, a revista, que na primeira edição concentrou-se 
nos esforços de enfrentamento da Covid-19 pela Secretaria de Estado da Saúde Pública 
(SESAP), dá lugar a uma temática variada com artigos multitemáticos que começam a 
refletir a imensa variedade de temas da Saúde e da Educação que são a alma do SUS.

Teremos no presente número, que abre a participação na revista da Base de 
Pesquisa em Epidemiologia e Saúde Coletiva da Escola, um estudo sobre a climato-
logia complexa que acompanhou a Covid-19 no RN ao longo do ano de 2021 com um 
instigante artigo.

Uma entrevista com o grupo dirigente da Escola de Saúde Pública do Ceará (ESP-CE) 
aborda uma temática central para a nossa instituição e para o SUS estadual nas áreas 
de educação continuada dos profissionais de Saúde: a Pesquisa e a Extensão.

Tais áreas também interessam à Revista Diálogos, pois a sua linha editorial pre-
tende justamente dar visibilidade ao ensino, à pesquisa e à extensão realizadas pelo 
SUS, com ênfase para o Rio Grande do Norte.

Um artigo convidado também está concentrado em Educação Permanente e outro 
em Comunicação Organizacional, áreas sempre estratégicas para o SUS.

A Revista tem a festejar duas coisas importantes: a primeira é a publicação nesse 
número do seu primeiro artigo submetido formalmente através da plataforma virtual 
da revista, trata-se de um artigo da área da Nutrição em Saúde Pública, cuja relevância 
em saúde é sempre maior. O segundo é o fato de que a partir do segundo número uma 
revista começa a poder aparecer oficialmente no firmamento das publicações cientí-
ficas. Em razão disso poderemos, a partir de agora, obter o nosso ISSN, (Internacional 
Standard Serial Number) que representa a identificação por código de publicações 
que possuem periodicidade. 

Temos que reconhecer que projetos como esse dependem de condições de gestão 
estáveis, nas quais os esforços de longo prazo podem amadurecer. É precisamente 
o caso da gestão do dr. Cipriano Maia de Vasconcelos na SESAP e da dra. Cláudia 
Frederico na ESPRN a quem aproveitamos para agradecer e parabenizar.
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